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1. INTRODUÇÃO 

Sob o ponto de vista fisico-quimico, o potdssio tem, no so- 
lo, diversas formas que não dependem da relação com o cresci- 
mento vegetal. Estas formas estão em equilíbrio dinâmico e têm 
sido propostos diversos esquemas para estuda-las (3, 6, 10, 
20). 

Os esquemas propostos não são suficientemente hábeis para 
delimitar claramente a separação entre as diferentes formas de 
potássio no solo. Eles apresentam muito das tendências e/ou 
preferências pessoais para determinado campo de atividade e 
não mostram, muitas vezos, as relações entre o potássio do so- 
lo e o crescimento vegetal. ~ 

Das formas de potássio, a forma solúvel e a trocivel são as 
que têm merecido maior atenção dos pesquisadores, possivelmen- 
te por serem as mais bem definidas. 

Para REITEMEIER (13), potássio solúvel é a quantidade de 
potássio dissolvida n'dgua do solo, em qualquer momento, sob 
condições normais de unidade e livre das forças de adsorção. 
As quantidades de potássio solúvel são insuficientes para man- 
ter o contínuo desenvolvimento vegetal, nas condições propos- 
tas por FRIED e BROESCHARD (5). 

Recentemente, tem sido usado, depois’ dos trabalhos de 
BECKETT (2), o potencial de potássio como indice para expres- 
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sar o comportamento do potássio, do cálcio e do magnésio na 
forma solúvel do solo. Muitos trabalhos têm mostrado relação 
tanto positiva como negativa entre o potencial de potássio e 
crescimento vegetal (16, 18). 

Apesar de melhor definida do que as outras formas, o con- 
ceito de potássio trocãvel é bastante empírico. Para muitos 
pesquisadores (9, 15), sob esta denominação se encontra o po- 
tassio obtido com o uso do acetato de amônio IN,pH = 7,0, como 
extrator, estando o solo seco. Alguns pesquisadores admitem 
que o potássio trocavel seja indice de suprimento de potássio 
ao vegetal (14, 17), enquanto outros, porém, não aceitam esta 
hipótese (11, 12, 19). 

Além desses trabalhos, relacionando potássio trocdvel e ve- 
getal, outros trabalhos têm mostrado relações entre o potássio 
trocdvel e o potássio disponível (7, 8). 

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de obter 
dados sobre o potencial de potássio e o potássio trocável, as 
relações destas duas formas com o crescimento vegetal e com os 
teores de potássio disponível. 

2. MATERIAL E METODOS 

Para este trabalho, usaram-se as mesmas amostras de solos 
utilizadas por BRAGA e BRASIL SOBRINHO (1). Assim, as caracte- 
rísticas físicas, químicas, tipos de solos, tipo de material 
argiloso, potássio disponível, crescimento relativo do vege- 
tal, teor de potássio no material e potássio recuperado cons- 
tam do trabalho mencionado. 

O potencial de potássio foi determinado com solução de 
CaCl2 0,01M na relação 1:2, e ele foi considerado em relação 
ao potencial de cálcio mais magnésio. 

O potássio trocdvel foi considerado aquele obtido com o uso 
do acetato de amônio IN, pH = 7, estando o solo seco e na ra- 
zão 1:10 (15). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores do potencial de potássio e potássio trocâvel es- 
tão no quadro 1. Considerando o potencial de potássio por 
classe de solo, os latossolos vermelho escuro tiveram a maior 
média (2,165), seguindo-se os podzólicos vermelho amarelo 
(2,009) e depois os latossolos vermelho amarelo (1,831). Em 
relação ao potássio trocável, os latossolos vermelho escuro 
mostram os teores mais baixos (média de 79,6 ppm, com amplitu- 
de de variação de 35,9 a 148,2 ppm), seguindo-se os podzólicos 
vermelho amarelo (média de 110 ppm com amplitude de 99,8 a 
241,8 ppm) e, finalmente, os latossolos vermelho amarelo (mé- 
dia de 116,1 ppm com amplitude de 41,3 a 249,2 ppm). Estes va- 
lores estão dentro dos limites encontrados para os mesmos ti- 
pos de solos nos levantamentos realizados no Brasil 

Os teores de potássio trocdvel foram correlacionados com o 
potencial de potássio, tendo sido obtidos valores altamente 
significativos quando se consideram todos os solos, indepen- 
dente da sua classe e qualidade do material argiloso. 

Entre as classes de solos, o maior valor foi obtido entre 
os podzólicos vermelho amarelo e menor com os latossolos ver- 
melho escuro, sugerindo que a interdependência entre as duas
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formas é maior na primeira classe de solo mencionada 

QUADRO 1 - Potencial de potássio em relação a cálcio mais mag- 
nésio e potássio trocdvel obtido com acetato de 
amônio IN, pH = 7 

Potdssio 

Grande grupo de solo 
Potencial  Trocivel 

1 Latossolo vermelho escuro 2,238 51.5 

2 jp " 2,020 94,4 

3 ol " ” 1,944 148,2 

4 “ Ly " 1,898 101,4 

5 " i hi 2,087 47,6 

6 " id Lid 2,714 35,9 

7 Latossolo vermelho amarelo 1,836 109,0 

8 ” i Ex 2,039 99,8 

9 Gd Li. " 1,806 111,1 

10 Ld n "” 1,644 241,8 

11 Podzólico vermelho amarelo 2,226 89,7 

12 "” " *r 2,361 41,3 

13 bia ” ud 1,867 109,2 

14 bid id ” 1.797 132,6 

15 it " " 2,001 109,2 

16 Ea er i 1,990 171,6 

17 big " hi 1,755 249,2 

18 " à " 1,846 124,8 

19 hid Sé " 2,221 60,8 

20 Hidromórfico 1,831 109,0 

A correlação entre os valores de potássio trocável e poten- 
cial de potássio com os dados de vegetal mostrou coeficientes 
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altamente significativos, conforme mostram os dados do quadro 

QUADRO 2 - Coeficiente de correlação mostrando a relação entre 
potencial de potássio trocdvel com crescimento re- 
lativo, teor de potássio no vegetal e potássio ab- 
sorvido 

Forma de potássio C. relativo 4 de potássio pocunerado 

Potencial de potássio — - 0,803** 0,060 (NS)  - 0,559** 
Potássio trocavel 0:698**  0.744%% 0,480 

** Altamente significativo 

Comparando os coeficientes obtidos no quadro 2 e os que fo- 
ram mencionados por BRAGA e BRASIL SOBRINHO (1), verificam-se 
que os coeficientes de correlação de potencial 'de potássio 
trocavel com crescimento relativo foram maiores do que os ob- 
tidos quando se consideraram os teores de potássio obtidos com 
os chamados extratores de potássio "disponível" 

Por outro lado, os valores de potencial de potássio e de 
potássio trocavel foram correlacionados com os teores de po- 
tássio disponível obtidos por diversos extratores. Os coefi- 
cientes foram significativos, tanto para potencial de potássio 
como para potássio trocável, quando se consideraram todos os 
solos. Mas, quando se separaram os solos pelos grupos, não 
houve repetição do fato. Assim, nos latossolos vermelho amare- 
lo e podzólicos vermelho amarelo, os coeficientes de correla- 
ção entre os valores de potencial de potássio e teores de po- 
tássio disponível foram significativos, quando estes foram ob- 
tidos com todos os extratores menos com os obtidos com Bray 1; 
nos latossolos vermelho amarelo, os coeficientes de correlação 
foram significativos, quando os teores de potássio disponível 
foram obtidos com ácido sulfúrico 0,5N, extrator de Morgan e o 
Norte Carolina 1:4. Ja com relação aos coeficientes de corre- 
lação entre os teores de potássio trocdvel e potássio disponi- 
vel, houve significância quando os solos foram separados nos 
latossolos vermelho escuro e podzólicos vermelho amarelo (qua- 
dro 3 e 4). 

Realizado o estudo de regressão entre os teores de potássio 
trocâvel com os teores de potássio disponível, encontraram-se 
os valores que estão no quadro 5. Nota-se que o potássio tro- 
câvel mostra o menor desvio com o NC e maior com o extra- 
tor de Morgan. 

As correlações encontradas, principalmente dos teores de 
potássio trocavel e potencial de potássio com o crescimento, 
permitiram encontrar, para estes dois extratores, níveis crí- 
ticos nos solos estudados. As figuras i e 2 mostram que, usan- 
do o método de CATE e NELSON (4), o nível crítico para o po- 
tdssio trocável & de 51,5 ppm e de 2,039 para potencial de po- 
tassio. 
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QUADRO 5 - Regressão linear entre teores de potássio trocdvel 
e potássio disponível 

Potássio disponível Equação linear 

Norte Carolina 1:4 Y= 0,869 x + 22,67 

Bray 1 Y= 0,650 x + 40,64 

HNO3 0,05 N Y= 0,574 x + 44,53 

H2S04 0,05 N Y= 0,542 x + 33,75 

Bray 2 Y= 0,534 x + 36,94 

Norte Carolina 1:10 Y= 0,526 x + 33,30 

Morgan Y= 0.330 x + 53,55 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Este trabalho é o segundo de uma série sobre formas de po- 

tdssio em solos do Estado de Minas Gerais, e teve como finali- 

dade o estudo do potássio sob as formas de potencial e trocd- 
vel e as relações com o potássio disponível e com o crescimen- 
to relativo vegetal. Neste ensaio, determinaram-se o potencial 
de potássio e o potássio trocavel, usando-se extração com clo- 
reto de cálcio 0,01 M e acetato de amônio IN, pH = 7. 

_ Os dados obtidos mostraram uma variação do potencial de po- 
tássio e potássio trocável, conforme o grupo dos solos. O 
maior potencial foi entre os latossolos vermelho escuro e O 
menor nos latossolos vermelho amarelo. O potássio trocdvel foi 
menor nos latossolos vermelho escuro e maior nos latossolos 
vermelho amarelo. 

Os teores de potencial de potássio correlacionaram-se com 

potássio trocável e com os teores de potássio disponível quan- 

do se consideraram todos os solos, mas não houve correlação 
significativa quando se separaram os solos por grupo 

Também os teores de potássio, potencial e trocdvel, mostra- 
ram-se correlacionados significativamente com o crescimento 
relativo, porcentagem de potássio e potássio absorvido pelo 
vegetal, tendo sido obtido o nível crítico para potássio tro- 

câável de 51,5 ppm e de 2,039 para potencial de potássio 

SUMMARY 

This is the second in a series of papers dealing with the 
forms of potassium in selected soils from the State of Minas 
Gerais, Brazil. The objetives was to study the potential and 
exchangeable forms of potassium and their relationship to 

available potassium and relative growth. In this study, the 
potential and exchangeable potassium were extracted using a 
0.01 M calcium chloride solution and a 1 N (ph 7) ammonium 
acetate solution. 

The data showed that the variation between the potential 

and exchangeable potassium is related to soil group. The 
potential potassium level was highest in the dark yellow 
latosol and lowest in the red-yellow latosol while the reverse 

was true for the exchangeable potassium. 
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The potential was correlated with the exchangeable and 
available potassium when soil group was ignored, but there was 
no significant correlation when analyzed by soil group. 

The level of potential and exchangeable potassium were 
significantly correlated with relative plant growth, percent 
potassium in the plant and total potassium uptake by the 
plants. 

The observed critical levels for the exchangeable and po- 
tential potassium were 51.5 ppm and 2.039, respectively. 

10 
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